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Primeiro Deus, no Namoro.

29 de Fevereiro de 2020.
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“Mais dois meses e esse namoro vai termi-
nar.”

Foi o que Marcos ouviu de Cleide, sua
vizinha, depois que ela o viu conversando
com uma garota.

Mas não tinha como ela pensar de outro 
jeito! Todos os namoros de Marcos duravam 
não mais que três meses, principalmente 
por causa de sua imaturidade emocional e 
incapacidade de amar.

Mas isso estava para a mudar. Foi durante 
uma semana de oração que Marcos ouviu 
pela primeira vez sobre o conceito
“Primeiro Deus”.

“buscai, pois, em primeiro lugar, o seu rei-
no e a sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas.” (Mateus 6:33).

O versículo foi explicado no contexto de
finanças, mas Marcos estava disposto a
usá-lo em todas as áreas de sua vida. Ele
decidiu orar antes de começar qualquer 
coisa. Inclusive um namoro.

Motion graphics e ilustrações.

Motion graphics e ilustrações.

Motion graphics e ilustrações.

Motion graphics e ilustrações.



ÁUDIO

05

06

07

08

VÍDEO

cn.

cn.

cn.

cn.

Mas, não seria estranho convidar Mari para 
orar antes do primeiro encontro? Marcos 
estava realmente hesitante. “O que ela ia 
achar?”
Mas então ele pensou: “Se ela me deixar
por causa de uma oração, quanto mais
cedo melhor.” Então ele foi em frente.
Ele acreditava que suas chances seriam
maiores se colocasse Deus em primeiro
lugar.

Bem, hoje, Marcos e Mari estão casados   há 
mais de trinta anos e dedicam suas vidas 
para servir a Deus como missionários ad-
ventistas em seu país e no exterior.

Deus nos chama para colocá-lo em pri-
meiro lugar em todos os aspectos da vida, 
incluindo nossos relacionamentos e até 
finanças.

Quando separamos Seu dízimo e o
Pacto, antes mesmo de qualquer outra 
despesa, Deus promete que todas as out-
ras coisas nos serão acrescentadas!

Que possamos colocar nossos
desejos por último e Primeiro Deus!
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